
 
 

 

NOTA INFORMATIVA 

 

Agricultura sustentável. PSD defende nova estratégia para capacitar        

a Região 

  

O parlamento aprovou hoje, por unanimidade, uma iniciativa do PSD/Açores que 

propões a criação de uma estratégia política regional para a agricultura de precisão e 

produção sustentável, com o objetivo de apoiar o crescimento e a sustentabilidade 

financeira e ambiental no arquipélago. 

Segundo o deputado Bruno Belo que apresentou o projeto de resolução, pretende-se 

“uma nova estratégia que garanta a sustentabilidade ambiental da agricultura açoriana. 

E isso impõe uma revisão das políticas até agora seguidas, convergindo para os objetivos 

da Estratégia Europeia até 2050 e da Política Agrícola Comum (PAC)”, adiantou. 

O social democrata lembrou que, no âmbito das políticas da União Europeia (UE) 

“existem princípios para a produção de alimentos saudáveis, acessíveis e sustentáveis, 

para o combate às alterações climáticas, a proteção do ambiente e preservação da 

biodiversidade, a defesa de um rendimento justo dos produtores através do comércio 

justo e a promoção da agricultura biológica” 

“A estratégia europeia visa garantir uma Europa com impacto neutro no clima até 2050 

e reduzir as emissões de gases com efeito de estufa em, pelo menos, 55% até 2030. 

Aliás, a Comissão apresentará o pacote «Preparados para os 55»”, frisou Bruno Belo. 

Segundo o deputado do PSD/Açores, a adoção de políticas integradas de 

desenvolvimento e valorização agrícola nos Açores “deve ter em conta o tratamento 

estruturado por ilha dos programas de desenvolvimento, a adequação da agroindústria 

aos pressupostos da produção agrícola diferenciada, o aproveitamento das sinergias 

entre agricultura, ambiente e turismo local, bem como a estruturação e valorização do 

mercado interno regional”. 

Do mesmo modo, “deve garantir-se a internacionalização dos produtos agrícolas de 

valor diferenciado intrinsecamente associados aos valores rurais e culturais açorianos” 

e criado “um programa de comunicação e novos recursos digitais de promoção dos bens 

e serviços agro rurais dos Açores”, disse. 

  

O deputado lembrou “o longo caminho construído até aos dias de hoje, que exigiu um 

enorme esforço dos nossos produtores de agro alimentos, de organizações como a  



 
 

Federação Agrícola dos Açores, as nossas Associações Agrícolas, as indústrias e a 

Universidade dos Açores”. 

“Todos foram muito importantes para o sector agroalimentar, e isso só aumenta a 

responsabilidade do novo governo e do novo Secretário do setor, sendo que ambos têm 

dado provas de estar à altura dos desafios”, salientou. 

Bruno Belo lembra ainda que os consumidores “estão cada vez mais sensibilizados para 

as questões do bem-estar animal e dispostos a pagar mais para consumir produtos com 

maior qualidade nutricional, produzidos à base de pastagem, associados a práticas 

agrícolas amigas do ambiente. E isso constitui uma grande oportunidade para os 

produtores verem valorizado o seu trabalho”, concluiu. 
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